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BCI disponibiliza 350 milhões às PME moçambicanas 

no âmbito do FECOP 

Maputo, 24 de julho de 2020 – O BCI lança soluções de crédito em forma de Apoio à Tesouraria e 

Crédito ao Investimento, um acto que surge na sequência da formalização, no mês de maio último, da 

assinatura  de  um  acordo  entre  os  governos  de Moçambique  e  de  Portugal,  juntamente  com  a 

Associação Moçambicana de Bancos, para a operacionalização do Fundo Empresarial da Cooperação 

Portuguesa – FECOP. O valor global do  fundo  totaliza MZN 843 milhões. Deste montante, cerca de 

MZN 350 milhões estão sob gestão do BCI. 

Recorde‐se  que  este  protocolo  intergovernamental  foi  firmado  em  janeiro,  disponibilizando  duas 

linhas de financiamento no âmbito do Fundo Português de Apoio ao Investimento em Moçambique. O 

mesmo preconizava o apoio por um lado, ao investimento das Pequenas e Médias Empresas (PME) e 

por outro, a empresas afectadas pelas  calamidades  Idai/Kenneth. No actual  contexto o acordo  foi 

alargado, abrangendo empresas afectadas pela COVID‐19. 

O  lançamento e  a  dinamização  comercial  deste  fundo  têm  em  vista  apoiar os  projectos  de 

investimentos  promovidos  pelo  sector  empresarial  moçambicano  considerado  relevante  para  o 

fortalecimento da estrutura económica produtiva e  competitiva, e apoiar intervenções nas  regiões 

afectadas pelas calamidades naturais decretadas pelo Governo Moçambicano. 

Beneficiam  do  Fundo  de  Garantia  FECOP  todos  os  actuais  ou  potenciais  Clientes  Micro,  PMEs 

moçambicanas, que estejam a operar nos seguintes ramos de actividade: Indústria alimentar e agro‐

indústrias, assim  como as  indústrias de mobiliário, de materiais e  instrumentos de  construção, de 

recolha e  reciclagem de desperdícios, de engenharia mecânica, metalo‐mecânica e electrotécnica, 

química, têxtil, de vestuário, couro e calçado, de embalagem, gráfica, de serviços, comércio, turismo e 

sectores emergentes conexos com a exploração do gás e do Petróleo (certificação, metrologia). 

A comercialização e a colocação do crédito ao abrigo desta Linha arrancaram neste mês de julho. 

 

 


